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Prefeitura Municipal de  
São Benedito publica: 

 
 

 
• Lei Nº. 1175/2019, de 21 de março de 2019 - Dispõe sobre a nomeação 

de ruas no loteamento Jardim Imperial e dá outras providências 
• Lei nº 1177/2019 de 16 de abril de 2019 - Dispõe sobre o Sistema Único 

de Assistência Social do Município de São Benedito e dá outras 
providencias. 

• Decreto Nº 16, de 02 de maio de 2019 - Formaliza a Criação de Escolas 
no Município de São Benedito e dá outras providências. 

• Portaria N° 116/2019 - Nomear o(a) Sr(a). Diogenes Salmito de Melo, 
para exercer o cargo de Assistente Técnico DAS - IX, do(a) Secretaria de 
Desenvolvimento Agrario do Município de São Benedito- CE. 

• Portaria Nº 117, de 30 de abril de 2019 - Exonera ocupante de cargo de 
provimento efetivo de psicologa. 
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�

PORTARIA�N°�116/2019�
�

O�PREFEITO�MUNICIPAL�DE�SÃO�BENEDITO�CE,�Gadyel�Gonçalves�de�Aguiar�Paula,�no�
uso� de� suas� atribuições� legais,� de� acordo� com� o� disposto� na� Lei� Orgânica� do� Município� e�
considerando� as� disposições� legais� previstas� na� Lei� Municipal� nº� 1097/2017� de� 21� de�
Setembro� de� 2017,� (que� dispõe� sobre� alterações� na� Estrutura� Administrativa� do� Poder�
Executivo�do�Município�de�São�Benedito�–�CE,�padroniza�as�nomenclaturas�dos�cargos,�pela�
presente.�

�

RESOLVE:�

Art.�1º.�Nomear�o(a)�Sr(a).�DIOGENES�SALMITO�DE�MELO,�inscrito�(a)�no�CPF�sob�o�n.º�
220.1888.323�87,�RG�N.º�98028072970�SSP/CE,�para�exercer�o�cargo�de�ASSISTENTE�TÉCNICO�
DAS���IX,�do(a)�SECRETARIA�DE�DESENVOLVIMENTO�AGRARIO�do�Município�de�São�Benedito��
CE.�

Art.�2º.�A�presente�Portaria�entrará�em�vigor�na�data�de�sua�publicação.��

Cumpra�se�e�Publique�se.�

�

Paço�da�PREFEITURA�MUNICIPAL�DE�SÃO�BENEDITO���CE,�em��23�de�Abril�de�2019.�

�

�

GADYEL�GONÇALVES�DE�AGUIAR�PAULA�
PREFEITO�MUNICIPAL�

�

�

�
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PORTARIA Nº 117, DE 30 DE ABRIL DE 2019. 

EMENTA: EXONERA OCUPANTE DE 
CARGO DE PROVIMENTO EFETIVO DE 
PSICOLOGA.

GADYEL GONÇALVES DE AGUIAR PAULA, Prefeito do Município 
de São Benedito, Estado do Ceará, no uso de suas atribuições legais 
conferidas pela Lei Orgânica do Município – LOM (art. 81. inc. II, alínea “a”) e,

CONSIDERANDO o disposto no artigo 45 da Lei nº528 de 30 de 
novembro de 2000, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos do 
Município de São Benedito, das autarquias e das fundações municipais; 

CONSIDERANDO a solicitação contida no requerimento 
administrativo formulado na data de 30/04/2019, pela servidora efetiva 
THALITA PACHECO CORNELIO junto ao departamento de Recursos 
Humanos;

RESOLVE:
Art.1º. EXONERAR, a pedido da servidora pública�THALITA�PACHECO�

CORNELIO�admitido na forma do inciso II, do artigo 37 da Constituição Federal e 
nomeado em caráter efetivo para o cargo de PSICOLOGA através do ato de 
nomeação nº 157/2016, de 01/09/2016.

Art. 2º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua assinatura. 
Art. 3º Revogam-se as disposições contidas no ato de nomeação de 

nº 157/2016, de 01/09/2016, declarando a vacância do cargo mencionado no 
artigo 1º, e nos termos do art. 44, inciso I, da Lei Municipal nº 528 de 30 de 
novembro de 2000. 

Registre-se, publique-se. 

Gabinete do Prefeito Municipal de São Benedito, em 30 de Abril de 
2019.

GADYEL GONÇALVES DE AGUIAR PAULA 
PREFEITO MUNICIPAL�
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